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RESUMO 

Ansiedade e depressão, dupla considerada o mal do século XXI, são transtornos mentais que se 

caracterizam por apresentarem como principais sintomas uma preocupação excessiva e tristeza 

profunda sem motivo aparente, respectivamente. Apesar de serem diferentes, estas estão comumente 

associadas uma à outra, e os profissionais da Enfermagem são um grupo de alto risco para desenvolvê- 

las. Este trabalho possui como objetivo analisar fatores que estão associados à prevalência de sinais e 

sintomas de depressão e ansiedade nos profissionais da enfermagem. Trata-se de uma revisão 

bibliográfica, que utilizou as bases de dados: PubMed, Scielo e na Biblioteca Virtual em Saúde (BVS). 

Os descritores de saúde (DeCS) usados na pesquisa foram: “Enfermeiro”, “Depressão” e “Ansiedade”. 

Foram incluídos artigos publicados nos últimos 5 anos que contemplavam o tema proposto, em inglês 

e português, ademais, teve como critérios de exclusão revisões literárias, relatos de caso e duplicados. 

Os principais fatores desencadeadores de depressão e ansiedade foram longas jornadas de trabalho, 

desvalorização da classe, baixos salários, envolvimento emocional, insegurança, falta de autonomia e 

má qualidade no sono. Destarte, os resultados demonstraram que são diversos os fatores que 

desencadeiam problemas psíquicos, como aspectos pessoais, emocionais, ambientais e laborais. Faz- 

se necessário elaborar propostas visando: (I) a detecção precoce dos sintomas, (II) intervenções que 

diminuam a incidência dos sintomas para melhorar esse quadro e (III) medidas que os hospitais possam 

adotar para diminuir os casos de depressão e ansiedade. 
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1 INTRODUÇÃO 

Os transtornos mentais são conceituados como modificações no sistema fisiológico, que 

comprometem o comportamento, humor e pensamentos (FERNANDES et al., 2018). De acordo com 

o Relatório Mundial de Saúde Mental divulgado em 2022 pela Organização Mundial de Saúde (OMS), 

1 bilhão de pessoas no mundo vivem com doenças mentais. Desse total, estimava-se em 2019 que 31% 

se referia à ansiedade e 28,9% depressão (OMS, 2022a). 

A ansiedade fisiológica caracteriza-se por ser um sinal de alerta em momentos de perigo, para 

fazer com o que a pessoa fuja ou lute, desencadeando sinais de inquietação, desconforto, tensão, 

coração acelerado, angústia, falta de ar e tremores. Em seu estado patológico, esses sinais acontecem 

de forma excessiva e intensa, sem motivo ou perigo aparente, e, na maioria das vezes, está associada 

à depressão (BRANDTNER; BARDAGI, 2009). Já a depressão caracteriza-se como um estado de 

tristeza profunda, irritação, desinteresse, desânimo, cansaço constante, ausência de energia e de 

esperança, distúrbios do sono, pensamentos negativos e em casos mais graves, automutilação e suicídio 

(OMS, 2022a). 

Em 2020, houve um aumento de mais de 25% nos índices de prevalência relacionados a tais 

doenças, e os profissionais da saúde são um grupo de alto risco para desenvolvimento de problemas 

mentais (OMS, 2022a). Na área hospitalar, os Enfermeiros têm como trabalho a ação terapêutica, o 

qual aplicam seus conhecimentos técnicos e exercem cuidados de saúde subjetivos e complexos para 

com o ser humano. Dessa forma, há um alto envolvimento emocional entre pessoa e profissional da 

saúde, além da constante responsabilidade pela vida dos enfermos (DAL’BOSCO et al., 2020). Por 

conseguinte, para trabalhar de forma produtiva, é importante um estado saudável, pois não há como 

desconectar as atividades laborais realizadas das condições de saúde mental e física de um indivíduo 

(CARVALHO et al., 2019). 

 Nesse viés, o processo de cuidar não está ligado apenas ao bem estar dos pacientes, mas encarar 

também diariamente cenários de sofrimento, dor e mortes, que combinados à desvalorização da classe 

e más condições de trabalho, podem estimular o desenvolvimento de doenças psiquiátricas. Estudos 

mostram que alguns enfermeiros apresentam sentimentos negativos com relação a si mesmo, à vida e 

ao trabalho, além de dificuldade nas relações familiares e sociais (DUARTE et al, 2018; HUMEREZ; 

OHL; SILVA, 2020; CHEN, 2022). 

Consoante a isso, Lincoln Gomes, conselheiro suplente do Conselho Regional de Enfermagem 

do Espírito Santo (COREN-ES), em entrevista publicada em 2019, destaca que há altos índices de 

profissionais de Enfermagem com depressão e ansiedade, “pela característica da profissão e pelo atual 

desafio que os serviços de saúde nos proporcionam e também diante dos desafios de cunho trabalhista 

que a categoria enfrenta há bastante tempo” (COREN-ES, 2019). 
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Diante da importância do enfermeiro na assistência à saúde, e dos riscos associados à prestação 

de serviços, em especial na área da saúde, é necessário compreender melhor os mecanismos 

fisiopatológicos dessas duas enfermidades e seus principais desencadeadores e consequências, tanto a 

nível pessoal quanto laboral. Para isso o presente trabalho será focado em descrever os fatores que 

podem influenciar na alta incidência de sinais e sintomas de ansiedade e depressão em profissionais 

da enfermagem encontrados na literatura. Entender melhor esses desencadeadores permitirá o 

desenvolvimento de estratégias para diminuir as taxas de doenças psiquiátricas em enfermeiros e 

propor melhores estratégias de tratamento e acompanhamento. 

 

2 METODOLOGIA 

Trata-se de uma revisão bibliográfica, que após escolha de pergunta hipótese, iniciou-se a busca 

de artigos que atendem ao tema proposto, que posteriormente foram selecionados de acordo com os 

critérios de inclusão e exclusão. A busca de artigos aconteceu no mês de março de 2023, foram 

utilizadas as seguintes bases de dados para guiar o estudo: National Library Of Medicine (PubMed), 

Biblioteca Virtual de Saúde (BVS-BIREME) e Scientific Eletronic Library Online (SciELO), e teve 

como Descritores em Ciências da Saúde (DeCS): “Enfermeiros”, “Depressão”, “Ansiedade”, com 

operador booleano “AND”. 

 Para elaborar esse estudo, houve um seletivo prévio de pesquisas disponíveis na íntegra. 

Contemplou como critérios de inclusão artigos datados de 2018 a 2023, originais, completos, com 

idiomas em inglês e português, que atendiam ao objeto de estudo desta pesquisa. Para critérios para 

exclusão os duplicados, incompletos, revisões, relatos de caso, amostras e monografias. O fluxo de 

métodos para selecionar os artigos foi esquematizado na Figura 1. Inicialmente durante a seleção dos 

artigos, foram lidos os títulos e resumos de forma minuciosa, para fazer o refinamento de dados os 

quais convergiam com o tema abordado para compor os resultados finais. 

Foi encontrado nas bases um total de 518 artigos, dos quais, 244 na BVS, 267 na PubMed e 7 

no Scielo. Teve como duplicados 82, os quais foram removidos. Além disso, foram excluídos 426 os 

quais não atendiam aos critérios de elegibilidade. A amostra final contemplou 10 artigos selecionados. 

A coleta de dados das amostras foi realizada em formato de tabela, utilizando o programa 

Microsoft Word versão 2019. O fluxo de métodos para selecionar os artigos que foram incluídos foi 

esquematizado na Figura 1. 
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Figura 1- Fluxograma da seleção dos artigos nas bases de dados. 

 
 

3 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Os resultados obtidos após análise dos artigos selecionados, através dos critérios de inclusão e 

exclusão para elaboração da amostra, foram expostos através de quadro. O Quadro 1 foi constituído 

por 10 artigos, com informações tais como: número do artigo, título, autor, ano, base de dados, objetivo 

e principais resultados. 

 

Quadro 1 – Seleção dos artigos analisados para construção desta revisão. 

Título Autor/Ano 
Base de 

Dados 

Objetivo e 

Metodologia 
Resultados 

Fatores associados ao estresse, 

ansiedade e depressão em 

profissionais de enfermagem no 

contexto hospitalar. 

 

Assis et al. 

2022. 
BVS 

Analisar fatores 

associados ao estresse, 

ansiedade e depressão. 

Má qualidade de sono, ausência 

de autonomia, insegurança, 

sobrecarga, meio social e 

familiar comprometidos, relação 

hostil com equipe, concomitante 

à falta de agrado e satisfação 

profissional. Houve correlação 

leve entre estresse com 

variáveis de quantidade de 

empregos e idade. 

Avaliação da relação entre 

religiosidade, ansiedade, 

depressão e 

resiliência psicológica na equipe 

de enfermagem. 

Fradelos et 

al. (2020). 
PubMed 

Correlacionar 

religiosidade, 

resiliência e bem-estar 

psicológico desses 

profissionais. 

Apesar das práticas religiosas 

serem consideradas como 

proteção para doenças como 

depressão e ansiedade, 

experiências e crenças religiosas 

podem elevar os níveis de tais 

patologias e, não foi observado 

correlação com a resiliência dos 

enfermeiros. 
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Sintomas psicológicos em 

enfermeiras chinesas podem 

estar associados 

predisposição a doenças 

crônicas: um estudo transversal 

de estado de saúde abaixo do 

ideal. 

Zhu et al. 

(2020). 
PubMed 

Investigar a prevalência 

e relação de 

de doenças crônicas e 

sintomas psicológico 

em enfermeiros 

chineses e a 

viabilidade de melhorar 

o estado de saúde e 

prevenir doenças em 

enfermeiros. 

Houve uma incidência 

relativamente maior de 

depressão e ansiedade nos 

enfermeiros que apresentavam 

doenças crônicas, 

principalmente as que causavam 

alterações cardiovasculares, 

diabetes e outras. Ademais, 

fatores como renda mensal, 

longa jornada, sobrecarga, 

ambiente de trabalho hostil e 

estressante também contribuem. 

Privação do sono e memória 

autobiográfica: evidências 

de enfermeiras com privação de 

sono. 

Khormizi et 

al. (2018). 
PubMed 

Avaliar o desemprenho 

da memória de 

enfermeiras bem 

descansadas e as que 

possuem privação de 

sono de 8 a 12 horas 

trabalhando em turno. 

Foram achados níveis 

consideravelmente mais altos 

quanto à depressão no grupo 

com privação de sono, e 

memória autobiográfica bem 

pior em relação ao outro grupo. 

Além do mais, houve diferença 

quanto às memórias específicas 

lembradas, e o grupo com 

privação de sono apresentou 

maior presença de memórias 

negativas. 

Descrevendo o estado de saúde 

mental dos enfermeiros na 

British Columbia: Um estudo de 

pesquisa em toda a província. 

Havaei et 

al. (2021). 
PubMed 

Identificar se há 

prevalência de 

problemas de saúde 

mental entre em 

profissionais da 

enfermagem em 

British Columbia (BC). 

Sintomas de transtorno de 

estresse pós-traumático e 

maiores taxas de esgotamento 

na equipe de enfermagem estão 

correlacionados com o 

desenvolvimento de doenças 

como depressão e ansiedade, 

além da falta de 

acompanhamento psicológica e 

violência no local de trabalho 

desses profissionais. 

Efeitos de fatores relacionados 

ao trabalho em turnos 

sobre a depressão e a ansiedade 

em 

enfermeiros. 

Li et al. 

(2022). 
PubMed 

Avaliar o efeito do 

trabalho em turnos e 

hábitos pessoais 

sobre depressão e 

ansiedade entre 

enfermeiros. 

Tem como principais fatores a 

privação de sono, uso de 

remédios para dormir, estresse 

psicológico, fadiga durante o 

trabalho e trabalhar mais de 40 

horas semanais. 

Estresse traumático secundário, 

estado mental 

e capacidade de trabalho em 

enfermeiros - 

resultados de uma avaliação de 

risco psicológico 

em um hospital universitário. 

Bock et al. 

(2020). 
PubMed 

Avaliar a regularidade 

de eventos de estresse 

traumático e como isso 

pode mitigar o bem-

estar psicológico dos 

enfermeiros, 

apresentando sintomas 

de ansiedade e 

depressão, além da 

capacidade de trabalhar. 

Analisou-se que 91,2% tiveram 

algum trauma secundário, e 

25,3% apresentaram sintomas 

de estresse traumático 

secundário. Além disso, esse 

segundo grupo apresentou 

índices mais altos de depressão 

e ansiedade; ademais, relataram 

baixo rendimento, performance 

no trabalho prejudicada, tensão 

emocional, e baixo apoio social. 
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Correlatos de personalidade e 

ocupacionais 

de ansiedade e depressão em 

enfermeiros: 

a contribuição do conflito de 

funções, autoavaliações, efeito 

negativo e bullying. 

Hosseini e 

Homayuni, 

(2022). 

PubMed 

Analisar a relação entre 

conflito de papéis, 

autoavaliações centrais, 

efeito negativo e 

bullying com ansiedade 

e depressão em 

enfermeiros. 

Fatores os quais podem 

influenciar no desenvolvimento 

de depressão e ansiedade em 

enfermeiros são: ter sofrido 

bullying no ambiente de 

trabalho, baixa autoavaliação 

central, conflitos de papéis entre 

a equipe, afeto negativo 

relacionado a dor, tristeza e 

morte de pacientes, conflitos nas 

relações com a equipe e alta 

responsabilidade com enfermos. 

Burnout, saúde mental, sintomas 

físicos e comportamentos de 

enfrentamento em profissionais 

de saúde em Belize em meio a 

Pandemia de COVID-19: Um 

estudo transversal nacional. 

Estephan et 

al. (2023). 
PubMed 

Analisar incidência de 

Burnout e seus fatores 

associados em 

profissionais de saúde 

em Belize, durante a 

pandemia de COVID-

19. 

Alta prevalência de Burnout foi 

associada fortemente ao 

desenvolvimento de ansiedade e 

depressão em profissionais de 

saúde, tendo como maioria a 

equipe de enfermagem. 

Esgotamento psicológico em 

médicos e enfermeiros expostos 

à violência no local de trabalho: 

um 

estudo transversal usando 

análise de escore de propensão. 

Shi et al. 

(2020). 
PubMed 

Avaliar os efeitos de 

violência no trabalho 

sobre a ansiedade e 

depressão. 

Os profissionais que sofreram 

de violência física e/ou verbal 

no ambiente laboral 

demonstraram maior tendência 

em desenvolver sinais e 

sintomas de depressão, 

ansiedade e esgotamento 

psicológico. 

 

Os profissionais de enfermagem não estão isentos de desenvolver doenças mentais, que podem 

levar à exaustão psíquica, consumo de remédios psiquiátricos, impactos negativos no desempenho 

laboral e aumento nas taxas de absenteísmo. Além disso, tem-se o gênero feminino mais propenso a 

desenvolverem problemas psíquicos, pois além das atividades laborais, há também as domésticas 

(SCHMOELLER et al., 2011). 

São diversos os fatores que contribuem para essas patologias, que podem ocorrer seja por 

motivos de cunho pessoal e/ou no ambiente de trabalho, como: insegurança em realizar procedimentos 

e tomar decisões importantes; lidar diretamente com quadros de dor, enfermidades e morte dos 

pacientes; ausência de recursos materiais e de pessoal, o que intensifica o ritmo de trabalho; realizar 

várias atividades de forma simultânea, além da complexidade e responsabilidade no processo cuidar 

(POZZEBON et al., 2016). 

Há maiores evidências que os sintomas de ansiedade são mais prevalentes nos profissionais 

com menor tempo de experiência, o que os levam à insegurança quanto à execução de seus novos 

deveres, instabilidade profissional, ausência de autonomia, baixo reconhecimento de seu trabalho e 

conflitos com a equipe. Já os que possuíam maior tempo de serviço apresentaram mais sinais 

depressivos, devido à exaustão, despersonalização e baixa realização pessoal (OLIVEIRA; PEREIRA, 

2012). 

De acordo com Pozzebon et al. (2016), os enfermeiros possuem intensa exigência emocional e 

estão frequentemente expostos a alto grau de estresse. A realização de atividades físicas está ligada 
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positivamente ao bem-estar, tendo influência na saúde mental. Porém, 83,72% de sua amostra de 

enfermeiros estudada apresentaram sedentarismo e 70,07% não realizavam nenhuma atividade de 

lazer. Para a OMS (2022b), realizar exercícios previne e controla doenças cardiovasculares, diabetes, 

reduz sintomas de depressão e ansiedade, além de melhorar outros parâmetros de saúde e do sono. 

Uma boa qualidade do sono associada a bons hábitos alimentares auxilia em processos 

cognitivos, metabólicos e físicos de um indivíduo (HEATH; DORRIAN; COATES, 2019; PAIXÃO et 

al., 2021). A privação do sono a longo prazo está relacionada ao desenvolvimento de doenças crônicas, 

que associadas a outras causas, elevam a tensão, bem como desencadeiam desequilíbrios mentais. Tais 

problemáticas podem ser observadas nas longas jornadas e turnos de trabalho (GUIDO et al., 2011; 

PINHEIRO et al., 2014). 

Segundo artigo 7º, inciso XIII da Constituição da República, não se deve ultrapassar 44 horas 

semanais trabalhadas, enquanto o Conselho Federal de Enfermagem (COFEN) confere 40 horas, ou 

que a cada 12 horas em exercício, 36 horas sejam de folga (BRASIL, 1988; COFEN, 2017). A escala 

varia conforme a instituição, que pode ser: 6x1; 12x36; 12x60 ou 24x48, se tratando de apenas um 

emprego. A disponibilidade de horários que seria para descanso, tem o efeito oposto e contribui para 

que esses profissionais atuem em mais de um vínculo empregatício, onde na maioria das vezes uma 

dessas atividades acontecem no turno noturno. Com a falta de vistoria para quantitativo de atividades, 

esses indivíduos que possuem multiemprego excedem o limite seguro, e chegam a trabalhar 80 ou até 

120 horas semanais. 

A submissão a excessivas jornadas e horas extras é justificada pela necessidade financeira, 

resultando em redução do sono, fadiga, excesso de demandas e exaustão (SILVA; ROTENBERG; 

FISCHER, 2011). A remuneração insatisfatória é um ponto o qual interfere na qualidade de vida dos 

enfermeiros, que com o intuito de possuir uma renda maior, acabam se expondo a riscos ocupacionais, 

sobrecarga e desgastes psíquicos e físicos (CORDEIRO, 2012). Para melhorar esse quadro, entrou em 

vigor em 2022 a Lei nº 14.434, que assegura o Piso Salarial dos profissionais de enfermagem, 

estabelecendo salário de R$4.750,00 aos Enfermeiros, 70% desse valor aos Técnicos de Enfermagem 

e 50% a Auxiliares e Parteiras (COFEN, 2022). 

Concomitante a isso, profissionais de enfermagem possuem grande risco de suicídio, por 

apresentarem conflitos familiares e no trabalho, baixa remuneração e reconhecimento da classe, 

estruturas de hierarquias entre os profissionais, além de negação em reconhecer a presença de 

desequilíbrios emocionais, por medo e receio em se vulnerável (FREIRE et al., 2020). Uma das 

hipóteses para o fato da recusa em buscar por ajuda psicológica, é que esse grupo se compreende como 

cuidador, logo, apresentam uma relutância quanto a estar no papel de receber o cuidado, e exercer o 

autocuidado (DUDEN et al., 2023). 
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Em contrapartida, enfermeiros que prestam serviços na área de psiquiatria apresentaram 

melhores índices de saúde mental, se comparado às demais áreas (CARVALHO et al., 2019). Esse 

achado pode ser justificado por esses indivíduos estarem em um ambiente com menor preconceito 

referente ao adoecimento emocional, o que proporciona uma segurança psicológica para procurar por 

auxílio, e há maior disponibilidade quanto a profissionais especializados, garantindo facilidade no 

acesso. Além disso, conhecer previamente sinais de alerta pode produzir percepção de autoavaliação, 

para tratamento precoce. 

Diante disso, faz-se necessário aplicar medidas para promover melhores condições de trabalho, 

com suporte emocional dentro do ambiente laboral, além de políticas públicas para valorização da 

classe, remuneração satisfatória e jornadas menores. É oportuno orientações sobre o assunto, com a 

intenção de proporcionar um meio com maior segurança, e as instituições adotarem ferramentas de 

autoavaliação para monitoramento. Tais propostas seriam formas de diminuir as taxas de depressão e 

ansiedade, contribuindo para melhoria na qualidade de vida dos profissionais de enfermagem. 

 

4 CONCLUSÃO 

Os resultados do presente estudo indicam que aspectos sociais, pessoais, culturais, religiosos, 

emocionais, ambientais e laborais influenciam no desenvolvimento de doenças psíquicas. A depressão 

e ansiedade possuem como sintomas tristeza profundas e preocupação excessiva, respectivamente. Os 

profissionais de enfermagem são um grupo de risco para desenvolvê-las, afetando no desempenho de 

suas atividades laborais, e causando um aumento nas taxas de absenteísmo. 

Notou-se como fatores desencadeantes para desenvolvimento de tais problemáticas nos 

profissionais da enfermagem a falta de autonomia em suas tarefas; insegurança; desvalorização da 

classe; má qualidade no sono, ocasionado por turnos noturnos; sobrecarga; violência no ambiente de 

trabalho; altos níveis de estresse; conflitos pessoais e com a equipe; presença de doenças crônicas; 

sedentarismo; longas jornadas; baixa remuneração; dificuldades em buscar tratamento especializado e 

outros contribuem para o adoecimento dessa população. 

Diante disso, o desenvolvimento dessa pesquisa foi de extrema importância para entender 

melhor quais motivos podem desencadear essas doenças, e assim promover estratégias e métodos que 

atuem em fatores modificáveis, além de fornecer melhores condições organizacionais e educação 

continuada sobre o tema. 

Portanto, seria de grande valia criar um núcleo nas instituições que disponibilize aos 

trabalhadores acompanhamento psiquiátrico e psicológico durante sua jornada de trabalho, dando 

orientações e suporte sobre como lidar melhor com as situações do ambiente de trabalho, bem como 

disponibilizar ferramentas de autoavaliação com o intuito de identificar de forma precoce sinais e 
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sintomas de desequilíbrios emocionais, com o objetivo de promover o bem-estar físico e mental desses 

indivíduos, e consequentemente, trazer mais qualidade à assistência prestada aos pacientes. 
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